






Nos últimos 12 meses, o 10.	 nível de ocupação no conjunto das regiões pesquisadas cresceu 1,2%. Embora inferior 
à variação registrada no mesmo mês de 2008 (Gráfico 2), foi um pouco superior ao crescimento verificado em 
março (1,0%) nessa base de comparação, interrompendo uma sequência de seis meses consecutivos de desace-
leração do crescimento. Nos últimos 12 meses foram geradas 196 mil ocupações, número inferior ao de pessoas 
que ingressaram no mercado de trabalho (313 mil), resultando no aumento do contingente de desempregados 
em 117 mil pessoas. A taxa de participação passou de 61,3% para 61,0%, entre abril de 2008 e de 2009.

Na mesma base de comparação, o nível de ocu-11.	
pação cresceu em quase todas as regiões pesqui-
sadas: 6,1% em Recife; 4,0% no Distrito Federal; 
3,9% em Belo Horizonte; 2,8% em Porto Alegre; e 
0,9% em Salvador. Apenas em São Paulo verificou-
se redução do nível ocupacional (0,9%).

Para o conjunto das regiões pesquisadas, o nível 12.	
de ocupação apresentou comportamento setorial 
diferenciado: foram criados 303 mil postos 
de trabalho nos Serviços (3,4%); 117 mil na 
Construção Civil (12,8%); e 61 mil no agregado 
Outros Setores (4,4%); e foram eliminados 
200 mil na Indústria (-7,4%) e 85 mil no  
Comércio (-3,1%).

Por 13.	 posição na ocupação, aumentou o assala-
riamento total (223 mil pessoas, ou 2,0%), devido 
à sua expansão nos setores privado (181 mil pessoas, ou 1,9%) e público (41 mil, ou 2,2%). O desempenho do 
setor privado refletiu a contratação de trabalhadores com carteira de trabalho assinada (271 mil, ou 3,6%) 
e a eliminação de empregos sem carteira (90 mil, ou 4,8%). Cresceu o número de trabalhadores domésticos  
(52 mil, ou 4,1%) e reduziram-se os contingentes de autônomos (58 mil, ou -1,9%) e daqueles classificados nas 
demais posições ocupacionais (21 mil postos de trabalho, ou -1,7%).

Nos últimos 12 meses, a 14.	 taxa de desemprego total no conjunto das regiões onde a PED é realizada apresentou 
pequena variação positiva, ao passar de 15,0%, em abril de 2008, para os atuais 15,3%. Segundo suas com-
ponentes, a taxa de desemprego aberto aumentou (de 10,2% para 10,9%) e a de desemprego oculto diminuiu 
(de 4,7% para 4,4%), no período em análise.

A taxa de desemprego total apresentou comportamento regionalmente diferenciado: retraiu-se no Distrito Federal, 15.	
Belo Horizonte e Salvador; e aumentou em São Paulo, Recife e Porto Alegre (Tabela 2).

Entre março de 2008 e de 2009, o 16.	 rendimento médio real dos ocupados, no conjunto das regiões pesqui-
sadas, cresceu 1,4%. Tal expansão foi resultado dos aumentos registrados em Porto Alegre (10,7%), Belo 
Horizonte (8,0%), Salvador (7,5%) e Distrito Federal (5,9%), contrapostos às reduções verificadas em São 
Paulo (2,8%) e Recife (1,2%).

Nesse mesmo período, a 17.	 massa de rendimentos reais dos ocupados cresceu 2,7% e a dos assalariados, 
2,3%. No caso dos ocupados, o resultado deveu-se ao crescimento do nível de ocupação e do rendimento 
médio real e, no caso dos assalariados, principalmente ao aumento do nível de emprego.
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Gráfico 2
Variação Anual (1) do Nível de Ocupação
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal 

2008-2009

Fonte: Convênio Seade – Dieese, MTE/FAT e convênios regionais.
(1) Mês de referência em relação ao mesmo mês do ano anterior.
Nota: As projeções populacionais da PED/RMSP foram atualizadas (ver Nota Técnica 10 da 
PED/RMSP).

COMPORTAMENTO EM 12 MESES
OCUPAÇÃO CRESCE, MAS NÃO O SUFICIENTE PARA REDUZIR DESEMPREGO
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